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Simile eritfygium Ccehrum decern VirgmiltíntriM:àccipiherJfc 

padas Ju as extend "óbvia Sponfafê Sponftò. M-attk 2 

r j«|«» iv ..j: duui «J mm A ívjoI^i. >ii3Up Ll qiei tjhbp] 

fLáÉvtvr#MÁodíifarece que-temas , ho je 

o Ceo,dc huadivida'grande bmqoeefv 

rava á terra; porque íe a terra tem dado 

ao Ceo Virgés,q aíliftiaó, &<ieguiàoaa 

Cordeiro de Ocos, para onde quer-que 

hiaó: Virgjnes cnuUjunt : kt fcijuftntur agnum. 

qmcuwtjue icrit. Hoje vemos, que o mefmo Cordeiro de 

Deós Legue,&aíluie a biubViigOtti.iBemavcuturaday era 

cada hum dos irinumeravíti, &"/ilfuftres Coniventos, ênil 

que fuás memorias íuavi (Tinias lefeftejaán& logo ^ inda 

que naõ fo(Tc advertidojpudera entendei,que ndõ.havia 

de faltar nefta folemnidade?&fcffcaaqirdlaiqberana , St 

incffavcl preíença;porque fc aquelle Vád^ijueAauA/ do 

Ceo he alimento de Anjos: Angelorum efeâ> Sei os Anjos 

como diz o Angélico Doutor S. Thomàs,faó irmãos das 

Vid^é-si Vaginitas -eft for ar Xfigíãorum. Clartetac^que tias vo- 

dasdehuma Virgem efpofa',(è havia dep-orla anelii como 

meímo Pão,de que fealimentaó os Anjos, 11 > 

Maiormente, quando aquelle Senhor tomou para íi o 
ptoprio nome deftafúa Efpok fua.O nom^fqueaquelle 

Senhòr paraíitotnou foi odeRos-ccA^c Flasiaiiipii Outra 

Jewatear.-Ego ^ofa. Daqui ferà gáharlhehúa jjlma que- 

rida,a&duas.eftremadas cores,com que o contemplava no 

Diviniílimo Sacramentei-do Alçar: ;Saõ;as ccjrestencarnab 

do,& branco: Xftltcius meus candidi:sfârpbiçmdni&. hiiíl- 

eo das efpccies Sacremcntaos;o cnèarnadttjQiydoiahguc',» 

que nos ofFerecc no Saçraméto,quida RosA^dè qúe tio Sa- 



errmcrco :e>yefte. v<A ^X • •<*>*, >\ ■ -■•• :?» :( • • v- v,1 w \ '• 

Pois ~fbs mtfmas cores faó as defta Virgem innocçn- 

te,defta Efpofaquerida,defte Alma triunfante, em que o 

croataado competiu com o branco.-O branco dè huá ne- 

veenccrrada em cal virgem,por diminuir a neve có o en- 

carnado,envq letrásforraou a bclleza do rofto.O q não la 

bcrei dizer,he,qual deites dousâmantes fez efte amorofo 

iouba;K>raou hú do outro a engraçada divtía deitas duas 

cores: fe a Efpofa triunfa hoje no Cco,com as cores,de q 

vioafeu amado no Sacramento; feaquclle amantiíTimo 

Senhor com as proprias cores de lua Efpofa, quizaíSftir 

hoje Sacramentado àsfeftas de taui gloriofo triunfo. - 2 

Pois com a interceíTaó para alcançar a graça para o a- 

ão prefente,naó temo,que me falte a fereniíTima Rainha 

dos Anios^poisheiua afcfta,por ferde Ima coufa tanto; 

lua. ? or mandado, & elleiçáo da Senhora fe chamou efta 

Santa menina Rosa de S. Maria: Rosa of. S. Maria? 

Pareciame a mim,que tinha mais lugar cliamarfe Sòr Ma- 

ria da Rofa: mas Rosa de S.Maria ?Sim. Quiz a Se* 

nhora,qiie fe chamaffe de S. Maria efta Ros a,porque 

quiz a efta R osa por fua.E naõ fó amantes vejo eu a mef 

moDeos^lòa.MáySátilIiiiia deita foberana Rosa,mas 

apoftadosurquemais a ha de amar: a Senhora lhe chamou 

Rosafua;oSenhor Rosa defeucoraçáo: penetrando ca^ 

da hum as perfeições, & delicias, de que vião compofta 

cita Flor,coroada efta Ros a,parece, que fe naõ fartavão 

dea ver,ou que a naõ acabavao de louvar. u 

Defta forte fe vè abalado em obfequio,.& honra dèftfc 

dia o Ceo,& a terra;o Ceo,có aíliftencia do meífno De- 

os,&:fua Mã Santiflima ja terra com júbilos, apkufos^& 

•:,n • repeti- 



« 

repetidas feftas a hua-Rosa 3emavcnturada,po« hum co- 

ro de Virgés: mas naó íaó ellas los,também as Yirgésdo 

Evágelhopom luas luzes nosajudáo,& acóparihão hcye: 

JixCiiMHtei Lmpadesfiuts exierunt obViam fionjo,Sai- 

rão a receber o Eípolo, & a Efpoía. A Elpola cambem: 

Náo laõ ellas logo as que haó de lograr cftes deípoioT 

riosioutra Efpoía os logra,& ellas os feftejaó; *nas quem 

he eíta Eípola,lenaó Rosa,a quem De.os pedio le defpo- 

faííe com elle,& fe defpofou. Para o mais, que liei de di- 

zer,recorramos ao Eípirito Santo, por interceflaó da Se- 

nhora. A maré lie de Rosas,boa viagem. JVerMaria. 

Ue leria,fe a vifta das muitas luzes, que em mãos 

de outras tantas Virgés nos ofFerece o Evangelho, 

perdeílèmos de vifta húa Virgem Efpoía, a que le. 

compara hoje oReynodos Ceos/Succedetoosiiiao que 

no Tabor aosOiicipulos íagradosja quem os fobc)g\j de 

refplandores divinos,com que fe toldou o monte nzer/ió 

cahir cegos,& delmayados por terra: Cecidcnuit infiacicm 

fuam. Mas naó permittirá Deos,que em taó alçgre dia nos 

ceguem de todo o ponto as luzes, que podem ençami - 

nharnos; Sanais quãdo temos,naó íó por guia,mas camin- 

ho: Ego/«m i«íi,aquelle Senhor Sacramentado. Bçm fcia 

que neftes^iaseftarãoifomadofi os caluinhps Reaesy mas» 

tomarei petlos meus atalhos-Vamos aftg& irèmos ã pri- 

meira duvida do fèrmaó. 

■ Siwlt ertt TfeouÚ C<elwíi d-ecê Vir^iriibus. Que o ,Çeo fejaj 

femelhantea dez Virgés,citabenijmas que eíta lçmelkir< 

ça tenha lugar najfeftade luuVirgésò? Que húa pò yjçj 

gemíeja para coin o Ceó, o que muitas Vftgé^Myftcrio 

devefer de algú fegredo.Hota o fegredoA o Myftcrio,- 
x' ■, 'ÍQ <L ameu 
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ameuver,navóheoiitro,que refumlremfe nefta fò Virgé 

as virtudes,& perfeições de muitas. Das Santas, que co- 

roaó a Igreja, fe excederão húasa outra# erii difterentes 

generôs de virtudesrhíias no fofriméto da penitencia,ou- 

tras na abftinencia de jejum: eftas no fervor da Oraçaó, 

aqnellas na caridade do proximo,& amor de Deos, Sc fe 

me deflem liíia Virgem,que em todas eftas virtudes fofíc, 

não só exemplo,mas prodígio; que duvida tem,que feria 

per fifó femelhanté ao Ceo.O Ceo naó fe retrata nos fo- 

Jeitos,fenaõ nas perfeições, & fe em hum fò fojeito íc a- 

charemas perfeiçoé$,qiie em muitos, porque não ferahíi 

retrato do CeofPois'dfe,&efta foi Bemavcnturada Rosa 

de S. Mari a,de fisò exemplo na Caridade,na Oraçaó, 

no Jejum,& na Penitencia:mas notem quanto maior ma- 

ravilha.he compararfe o Ceo a hum fojeitosò, que com-» 

pararemfelhe muitos; depoíitaremfe muitos quilates de' 

perfeições em hú vsò Virgem,que nas muitas Virgens do 

Evangelho. A fefta he de liuma Flor,& do Sacramentos 

Sacramento,8c as flores,tíos háò de fazer a prova. 

Não houve flor, ou houtfe poucas flores, a que o divi- 

no Amante nos Cantares fe não comparafle-.comparoufe 

á Rofade hum Jardim.compafouleao Lyi io dos Valles;* 

comparoufe à Flor doCampo-comparoufe outras muitas 

floresiquiz levantar de pontoa Efpofa querida, & difie, 

" que o mefmo Amante divino era hum Ramalhete de flo- 

res: Fafcicnlus mime dilleclus meus mibi. Commentou hum 

Doutor: Fafcicnlus ex mime fhribus> o meu A mado he hum 

Ramalhete de odoríferas flores'; Sc que flores pôde aver* 

a que o Efpofo fe não compirnfle a ft mefmo.^Pois fa. íc; 

tem comparado a flores muitas,para que o compara a Eft 

pofa 



pofais muitas floresce bom Rawalhct^/rNotemíeoinpa-. 

roule o divino Amante a muitas flores, mas flores dividi-. 

cUsijhpfo & ufa no Jardim,hum Lyrio no Valle, liúa Flor{ 

no Capipopnas o Ramalhete confta de muitas flores^ 

todas unidas em hu nío Ramalhete: Muito tem, que verl 

na Primavera hum Campo,huiq Valle, hú Jardim,(eme- 

ado de variedade de floresyinas eftas flores varias, junt.rs- 

einhum fò Ramalhefe,fe naóhemais dilatada vifta, lie 

mais gloriofa pompa. Pois eftefoi o maior gabo do El-, 

polo,& o íerà também da Efpofa Rosa. Rcfumir em hn 

sò ramalhete muitas flores,Copiar em flupi fojftito lonuu-r, 
tas perfeições; Sc quanto miis he muitas perfçiçp&t pin 

hum só fojeito, que em hú ramalhete muitas flores/iAg(Jírí 

ra o Sacramento. . , ; , ; • eb 
. Ctha das maravilhas de Dcos,Sc a maior maravilha doj 

todas (e chama pdiviniflino Sacramento do Altar: 

mpriam fecit mirabilium juortmífeam dedit timsntibus fe. Pozf 

Depõem memoria, 8c em lembrança a maravilha, que o- 

tjrop no diviniíflmo Sacramento: Pergunto:8c;foi menos 

marayilhota obra a da Encarnaçaó,a da Paixão fa grada,# 
da Refurreiçaõgloriofa? Naõforaõ tudo obras maravi- 

lholas de Deos,prodígios de leu amor^S im,mas vejaó co- 

o Filho dc Deos obrou,& fezj^mas.tudo di vi- 
did a mente, Encarnou em N ^fareth;MqiTeo n o Calvário j, 

Reluícitouno HortOi& no Sacramcnto.?eftà juntamente 

Encarpado,Morto,& Refufcitado.O myfterioda Encar- 
nação,nao contém mais,que a Encarnaçáo;o myflerio.da 

Morte,não contém mais,que a Morte jo myfterio da Kc-* 
tlrreiçaõ,nao contém mais,que a Refurreiçaõ:sò o Sacra 

mento foi copia, & foi defempenhu Je tuJo^eontèm a 

. . ! Deo» 



Deos Encarnado,por extenfao*,Deos Morto, por répré- 

fentaçáoí Oeos Refufcitado,por exiftencia;Deos Sacra- 

. mentado,por eílència;& quem duvida, que he mais que 

^ tudo depoíirar emhum sò myfterio, muitos myftcrios,em! 

húa maravilha sò muitas maravilhas*, < i| 

^ Oh Bemavéturado Spirito,ò Virgem Bemaventurada? * 

poisem vòsíodepoíitou Deos todos os merecimentos, 

que repartidos por dez Virgés as fizeraò femelhántes aoJ 

Ceo: Simile erit Codoru decern Virgmhús. E eft,\ Vir- 

agem menina aos tres mezes de idade começou a íer copia 

de prodigios,maravilhas,&apíaufosdoCeo.Déhúa Vlt*- j 

gem soa muitas Virgés tenho feito diflèrençarfaláei àgò ' 

ra de húa Virgem pequenina a húa Virgem grande: dànr 

do a razão de ler mais depoíitar o Cco muitas virtudes 

em hurnsò fojeito pequeno,que em hum fojeito, fe foílè 

grande. A razão,he porque depoíitar muitas maravilhas 

em hum fojeito1 grande,hepòr muito,em muito:& em hú 

pequeno fojeito, he pór muito em pouco. O muito em 

muito he muito:mas omuitoem pouco,he realce de hum 

bom obrar. Outra vez rue hei de valer do diviniílimo Sa- 

cramento. 

Qtàmandúcat meam Cantem bibitmeum Samumem mrne 

manet,®ego in tilo > Diz aquelle Senhor Sacramentado: 

quem come minha Carne, & bebe meu Sangue,frca em 

mim,& eu nellc. Pergunto. E não baftava1, que ficaífe em 

Chriil:oquemoconrrmuriga,íenãojque ha de ficar o mef- 

mo Chrifto em quem o commungar/Ficar o foorfiem em 

Chrifto,aquemcommunganío era eneareerdà fineza de 

amor,indaqueomefmo Chriftó não ficaíTe no homem/ 

Direi.Ficar o homem em Giwifto,quando o comrnurrga, 

tra 
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era ficar pouco em muito:mas ficar Chrifto no homem7<J 

o commungar,he ficar muito em pouco: ficar a immeníi- 

dade de Dèos em coufa taõ limitada como o homem: foi 

fein duvida,o de que fe admirou S. Agoftinho: Non mu- 

tabis me in te, fed tu mutabem in me. Não me admiro , Se- 

nhor,de me unires com volco no Sacramento,porque i(To 

he pòr pouco cm muito jo de q me admiro, he de vos uni- 

res comigo,porque iííò hepór muito, antes hum infinito 

em poucojliúa cotila inmcnfa,como Deos, em húa taõ li- 

mitada coufa,como o homem/Bendito fejaes,Senhor,p<5»- 

is em húa Virgem menina,aos tres mezes de idade,come- 

ça fies a retratar húa femelhança do Ceo. 

D.ts Virges do Evangelho não lei mais do que o Evã- 

gelhodizjmas da noífi B ;maventurada Virgem,que du- 

vida tem,que foi na terra có mais evidentes mo firas húa 

femelhança do Ceo? Que outra coufa nos ccrtificão os 

refplan lores,de q o Ceo a dotou cm vida. Dotou o Ceo a 

fermofura de feu roftro de hum tão exceífivo refplandor, 

que ao Jarlhe a (agrada Partícula, o Sacerdote retirava a 

mão/Pois jà então os refphndores,primeiro que os con- 

cedcíTe a lgrcja?Obras iaódabemavéturança? Sim Avia 

de concederle a efta Virgem o refplandor de Bemaven- 

turada ?Pois (e o ha de lograr depois,comece a lograr fina- 

es delle logo-.feja lógo,o que depois ha de fer. 

Todaeíh admirável,Sc protentofa maquina do mun- 
do era no principio hum nada,Sc déífe Uáda criou Deos 

âo rntirfdo,Sc na creaçãodo Sol,como fe houve Deos? A- 

vendo efhdo a terra às efeuras crCou Deos no primeiro 

dia hú t luz ;todavia acompanhada de trevas: deltas divi- 

dio de£>CtaaJ'tiz: fâiyijis lucem a tertebtis,8£ delia creou no 
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quarto dia o Sol, corno fehté muitos dos Santos Padres: 

Fecitque T)ius luminaremaius. Eftahe a verdade do Tex- 

to-,entra agora o reparo.E porque náo creou Deos noíTo 

Senhor ao Sol no ponto em que creou a luz?fenão, que a 

aparta primeiro das trevas,para Tem trevas crear depois o 

Sol.''Fundarei a duvida.Sc Deos creou de nada ao mun- 

do, não creàra também ao Sol de nada? lenão dehúa luz, 

.Sc efta dividida das trevas? Afli foi,porque afli importou, 

que foíTe:todo o mundo no fim do mundo fe ha de refol- 

veremnada ; Sc o Sol? O Sol no dia do Juizohade 

luzir fete vezes,mais,que nos outros dias:Lkx Solis eritfe- 

ptempliciterjícut luxfeptem dterum Pois efie foi fem falta o 

myfterio: o mundo, que no fim do mundo fe ha de refol- 

ver em nada,criefe de nada,fe)a logo o que ha de ferrmas 

o Sol,que ha de luzir mais no dia do Juizo, comece a lu- 

zir logo,criefe de entre húa luz,& eíía bé purificada das 

trevas: o que ha de fer depois,leja logo. Aquelle fobera- 

no,& incífavel myfterio,não fó hade honrar a folemnida- 

de da fefta,mas o fermão. 
No deferto deu o Salvador do mundo, como de fua 

Mão poderofa,& de fua milericordia infinita aquelle mi- 

lagrofo banquete: Sc fendo, que dahiahumannofe avia 

de Sacramentar no Cenáculo, jà nefta occaíião fez men- 

ção de prefente do diviniflimo Sacramento,dizendo: Ego 

fumpanis ViVus, qui de Calo defcendi. Eu fou Pão vivo, que 

deci do Ceo. Ainda o S enhor fe não avia Sacramentado: 

ainda fe não tinha dado em Pãormas avia dedarfe nelle 

dahi a hum anno,&deufe jà por feito:efta he a dififerença 

dos prudentes,aos ignorantes: os ignorantes ío fazem co- 

ta do que he,nãotratão mais,que do tempo prefente: os 
pru- 
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prudentes lanção o penfamento ao diante,entendendo q 

he jà o que ha de fer. 

Pudéramos efcufar outra prova,tendo de cafa húa taõ 

verdadeira,& taó illuftre,Que outra coufafoi aquella to- 

cha, que abrafava o mundo,& vio em fimefma, na boca 

de hum cachorro,a mãy de S. Domingos, antçs denafci- 

do;A efirellaiquecom geral refplandorlhe foivifta no 

roftro,fená.o hum annuncio,& hú prefagio, de que o gra- 

de Patriarca com fua doutrina,& de (cus filhos avião de a • 

lumiar ao mundo,querendo Deos, que o que avia de fe; 

depois,fofle logo.Náo he logo muito,que do berço,& na 

meninice começaíTe a ter íinacs do refplandor da gloria, 

quem da gloria avia de receber hoje o refplandor. V 

Nefte refplandor da Virgem Rosa tenho muito para 

reparar. As Virgens do Evangelho fairàócomfuas luzes 

nas mãos? Accipientes lampades fuás exierunt. Ea Virgem 

Rosa rraz a fua lu?norofiro:.&;quzilíeráarazaõ; A meu 

ver,confia de dous Textos fagrados; o rofiro de Moy fes 

dotou Deos noííò Senhor de hum eftranho,& admirável 

refplandor; mas efte refplandor não quiz Deos,que fof- 

le logrado,fenão do mcímo Moyfes, naõ quiz, que foíle 

vifto dos homés;antes os atemorizou,& ao Sacerdote A- 

araójCom fer tanto de cafa: Videntes autê Aaron, &fihjslfra- 
el comutam \foy fi factc timuerunt prof} accedcre. E m fa ó Lu- 

cas mandou o Senhor a feus Diícipulos,q faiílèm, & ap- 

parecem.com fuas Iuzesnas mãos: Et lucerne ardentes in 
manibus \>eftris,Sc por S -Matheus,que deixaífem ver efias 

luzes aos homens: Sic luceat lux Veflra cora bominibus.Ifío he 

logo íem difterença algúa o que pafia entre a VirgemRo 
sa,£í as Virgés do Evangclhoras Virgés«do Evãgelhotra- 
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zcm as filas luzes nas maós: Jccipientes lamp ad es, para fere 

viftas do mundo:o mefmo Evangelho o diz: Exieruit oh 

}>iam. Sairaoao caminho; mas a Virgem Rosa traz o feu 

refplandor no roí iro,para q cegando aos outros, lò fe ve- 

ja a (i méfuSa diurna pureza,huma fermofura, húa Rosa là- 

cri facada a De os , haife de ver a fi fó,naó fe ha de deixar 

ver de outrem. Muito hei de de ver hoje às Rofas,náo sò 

por affumpto do lermáo,mas por provas dos penlamétos. 

Provarei efte penfamentocom húa Ros a. 

Falia o Efpirito Santo das almas dos Juftos,& diz,que 

faó femelhantes a húa Rosa plantada na agoa: Quafi^ofa 

plantata fuper rivos aquàrnm. F.m verdade, que pouco teria q 

fazer,quem na agoa foífe plantar húa Rosa:& muito me- 

nos que fazer teria,quem a foífe colher na agoa: em hum 

jardim,em huma orta,cm hum canteiro fim,mas fuper rivos 

ttquarum. Sobre asagoas;Notem.Pofta,& plantada na ter- 

ra húa RosA,deixafe Ver da terra,mas plantada,&pofta na 

agoa,veífe áRosA a fimeímanaagoa; huma Rosa pofta 

na agoa,na agoa fe eftà vendo a íi mefma:pois iftoheo q 

Deos quer: quer Deos,que huma Rosa pura, a fermofu- 

fa de húa Rosa fe negue aos outros,& fe veja a fi fò.£wd- 

fi tyfa plantata fuper rivos aquarum. Antes quero, diz Deos, 

às minhas Rosas na agoa,que na temqna terra feraõ viftas 

da mefrna terra,- na agoa de íi fós.Qucm no mundo pade- 

ce o maior engano,faó as fermofuras do mundo; porque 

a prefumpçáo de quererem fer viftas antes de fe verem a 

íi fòs,as priva de íi mefmasia fermofura, q sò a fi fe logra, 

he hum bem proprio; a que fe deixa ver, he hum bem a- 

lheo. 

Já o Profeta Ifals ameaçou as Damas de Sião, cõ lhes 

'• ; Â . ' * aver 



aver Dcos nofio Scnhor(/irado,& offendidojde tirar os ef 

pelhos:\AuferetDominuijpecula. Reparemos neftes efpef 

lhos tirados. Tão grande caftigo he para tanta offenfa, 8c 

ira,tirar às Damas de Syam os eípelhos&Fermolura avem, 

que fe jacke muito de fe ver a hum efpelho dentro de. hu 

retrete,mas muito mais fe ja&ara defer vifta na rua,de que 

a vejáoos outros: pois as ruas,os pafieos,& as viftas,pa«e-= 

ce,que avia de tirar Deos a eftas Damas^tiaó os eipçlhoi j 

mas por ifto mefmo;quea defgraça,& ruina dasfesmofu- 

ras, he ferem viftas nas ruas,&naõ fe verem fó aos feusc< 

pelhos. O B ifilifeo nos feus 'olhos traz a morte dosou- 

trosja fermofura nos olhos dos outros tem a fua morte, 

is deiàaforte,diz Deos,óaftigarei as filhas de Syam}Jca'fijT 

galísei com fazer,que a fermofura,que lograõ,como bert> 

proprio,&os feusefpelhos,fejão hum bem alheo, queò 

vej i o os outros,& não cilas. Ifto meíma he jd, qué Deq$ 

qfiiz da fua Rosa Virgemjdeulhe a fermofura de'«Rosá,, 

& hum refptàdor no ioftro,cegando,& atemorizando .ok 

outros,para que sò de fi rnefma foffe vifta:Nãa quero,que 

huma Rosa minha,humi Rosa de meu coraçaó feja para 

o mundo,fenão paraíi. AfiiquizDeos qáe fofic, Sc affi 

foi a Santa Ròsa: huma Virgem Efpofaufando de;árti£^ 

ciosr'igurofos,& violentos para affear a fermofura de fctjs 

olhos,metida em húa cella de quatro até finco pés,que ou 
tra coufa he,fe não fecharfe configo,& fecharfe ao muda? 

Ali inundo,avias tu de dar hum diacó quemiteconhecef- 

fe. - of.fi , 

Qiújiabitcibitin Caehs irridebit eos. Di fie o Real Profeta, 
que quem eftà no Ceo fe ri do mundo:mas quantos fe cf- 

rindo no Ceo do mundojde quem o mundo fe tinha 

rido 



•*. » t r r- - _ 
rido pfimeiro. Pergunto. Nãofe rioo mundo primeiro q 

fe riflem delle,não dirá ainda de duas taó grandes San- 

tas,como ás duas Marias,Magdalena,&Egypciaca,mas de 

outras,que em muitos annosfe réderao a Ueos?Comohe 

certo,que defies poucos annos dadosao mundo, fe riria o 

mudo,mas rir do mudo primeiro que o mundo Ce pudefle 

ririsò o faz hoje quem triúfa no Ceojquem do berço pa- 

ra o Geo naó tomou cMtalho do mtiíido. Á 

Pfometehuírt Anjo a Abrahaõ,que Sàra lhe daria hú 

T:lh o: Habebitfiltum Sjra uxor f«<*;que fez Sàra: poz- 

fe a rir.Vèm eftes rifos de Sára,pois não me parece bem. 

De maneirascjueípromete o Anjo^ueterá Sàra o filho,& 

Tifle Sàra da proineflado Anjo? A palavra do Anjo póde 

fer materia de rifo,& de zombaria ?Não foi iflo,- era Sàra 

jà ve lha,tinha cabido dos annos,& da idade : Brant autem 

ambo fenes,8c entendeo,q de ella jà velhã começar a pro- 

duzir,fe aviadecir o mondo.Pois fe omundo,diz Sàra, fe 

ha de rir de mim,querome eu hora rir primeiro do-múdo: 

Sararifit. O gk>rio!á,& ditofiflima Virgem,: que quando 

te feftejão na terra,te eftàs rindo no Ceo,fem que o mun- 

do fe tenha rido de ti.Ocrefpufculoda Aurora, o nacer 

do Sol,he hum rifoj mas corn iicença fua, não lei fe rirá 

do mundo,fe para o mundo:lei,quefenãoriráódomúdo 

tão confiadamente, como no Ceo fe eftà rindo huma Ef- 

trclla. 

> E como fe.não rirá hoje do mundo9 quem a , nenhuma 

coufado mundo tomou o gofio? Que feja poífivel,que 

fuftentaflfe a vida huma creatura,fem mais regalo,que em- 

dia de Pafcoa,humas heryas a margqfa?,&: a bebida conti- 

nua feis de animaes/Ençede9,q<wda iguaria do corpo,he 

hum 
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bum veneno daalma.Naõ deixarei paííar fern cófideraçaõ 

efta nunca imaginada abftinencia, porque coníeifo fe me 

dobrou a devação,Sc oefpanto:8c ienão,'pergunto aos q 

leráo vidas de Santos:achiraó,que nas Tebaidas , 8c Pa- 

leítinas fe ufaífe penitencia femelhante a efla?Que tem q 

ver hum jejum continuo,com húa comida amargoía.^Quc 

tem que ver as difciplinas,os cilicios,as mortificaçoens, Sc 

tudo o de mais;com o continuo amargoz de huma bebi- 

da/Darei a razaó, 8c darei aprova . O não comer , 8c as 

de mais penitencias cau/àõ pena^mas o beber,8c comer ? 

margo dà defgofto.8c hum defgofto he mais para fentir, 

que muitas penas. Tenho dado a razaô : vamos agora à 

prova. 1 

Foy myfteriofa aquella vifaõ,que teve o (agrado Apo- 

ftolo Sam Pedro,faminto,8c neceíTitado de comer em cer- 

ta occaíiaõ-.foi a vifaõ de hum lançol deitado do Ceoá 

terra,8c ellecheo de variedade de animaes hnmundõs: fe- 

guioíea ifto falarlhe,8c dizerlhe huma voz por mandado 

de Deos: Surge occidemanduca. Levantate Pedro, mata, 

8c come. Atemorizoufe Pedro,8c refpondeo: yfbfit Domi- 

ne iHutiquammanducaVi omne commune, & inmundum. Senhor, 

cu comer de animaes inmundos?C oufa he que nunca,co- 

mi,menos o farei agora. Eftà bem,-mas que hc do valor ar- 

rojado, com que o Apoftolo fe oflfereceo em outra occa- 

fiaõpara morrer com feu Medre*. Siopportuerit yie mon tec ft 

non te negabo. Agora tam acautellado,que paíía a dcíòbedi- 

cntefSem lhe mandar Chrifto, q morra,fe oflfèrccea mor- 

rer; 8c cà mandandofelhe do Ceo,que coma,não come, a- 

índa que feja a mefma morte; Arrojefc,Sc coma, fucceda 

° que lucceder-q aos ma\es da terra,remedio; aos do Ceo,* 
• I - J4 * £ * / ' \ • 
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paciência. Difcurfarei aífím com huma das minhas novi- 

dades,fem delicadeza. Houve grande diíferença do que 

Pedro queria fazer por Chrifto,ao que o Ceo,queria, que 

,fizéfTe:o aque Pedrofe offerecia,era padecer huma morte: 

Siòportueritme mort tecum. Cá mándavalhe o Ceo, que co- 

medç nos animaes immundos a mefma morte-occide,^ ma 

dyca^Scvai muito de padecer,a comer a morte;a morte pa- 

decida,dà pena;a morte,q fe come,caufa defgofto,& mais 

para íentir he* hum defgofto, do que muitas pennas:pade- 

cer a morte,não he muito, mas comella caufarà defgoílo, 

que he a maior das pennas. 

Myfteriofas palavras me parecem as de Job no cap. io. 

Loquar in amaritudine anima wcí€.Fallarei,diz,& explicarei 

o amargoz da minha alma: pois a alma come,para fentir a- 

inargoies.?Os amargores sò os fentequêcome. A (Tim he, 

mas quiz Job encarcr os íentimétos da fua alma,& enca- 

recevos pelo defgofto*,cáufa o amargoz de hum trago, hu 

trago amargofo\L<)quar in amaritudine anima mea. 

Jà na Cruz tendo o Rcdemptor do mundo padecido 

tantos,& taõ rigurofos tormentos,lhe deraó os inimigos 

a beber fel,& o SenhoryCrfMiwJfaJfetnoluit bibere; provou 

aquclla amargofa bebida,& não quiz beber. Pois repara 

em hum trago amargofo,quem efià padecédo tormentos 

taò rigurofos ? Que tem que ver o delabrido de hum pe- 

queno de fel,com exorbitantes tormentos?Eíià dito. Os 

tormentos caufava6 penas jò amargoz do feí,caufariadef- 

gofto,& eu,diz o Senhor,náo me obftguei a padecer def- 

goftos pelos homens,mas penas padecerei penas,defgo- 

ftos não. 

* Atè a Águia racional,rnimofo Secretario,no fen Apo- 

calypfe, 
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calypfc,notou húa mortadade grande,&de toda efla mor- 

tádade foi caufafazeréfe as agoas amargo ias:é cada amar- 

goío trago hia húa morte; Multikominú mor tup Juntde aquis: 

quia amará faSla fia».j Bendito fejaes meu Senhor, q a húa, 

Virge innocete,a húa Donzélia delicada, defiescó voílò 

amortaó alétado fpirito,q no defgoflo,q caufa húa comi- 

da, &bebida amargofa,tinhadepofitadotodoo feu goito:t 

mas como goftaria das dilicias do mundo,quem Deos ti- 

nha eícolhido para dilicia do Ceo* 

Còtudo,ao q parece,queixofos podemos eftarem pa' - 

tc,nefta occafiaò,do Ceo;naó fizera o Ceo,q nafeeflè efia 

Rosa em outra melhor terra,fenáo nas índias Occidpnta- 

cs? E jà que efte thefouro fe havia de delcobrir em índi- 

as, naõ feria antes neftas nofifas índias,fenáo nas de Caftel 

la?Confirmado efià,que a Fè Catholica fe conferva com, 
mais pureza em Eúropa;de Europa, em Efpanha, de Ef- 

panha,em Portugal. Pois não nalcéra em Portugal hum a* 

flor tam bella/Senaó em huma terra eftèril, menos culti- 

vada da Fè,pois foi efte o feu primeiro fruitoí' Vãoconú- 

go.Seeftafermofiflima,& Bemaventurada Rosa nafeéra; 
em melhor terra,poderia cuid arfe,que era feu nafei men- 

to parto da raefma terrarporque conforme a terra,naícem 

delia os fruitos,& as flores,mas naíeendoa noífa Rosa de. 

uma terra ainda eftèril aos fruitos da Féyqup íehade cul 

. r* *enaoquefoi feu nafeimento prodigioíb,hum predi- 

gio do Ceo,hum empenho da graça,húa obra da Omni- 

potência.'Quera nos daráa prova? Outra terra, & outra 
Rosa. 

DiíTc aquelleamantiflimo Senhor huma hora,que era 

uaEfpoia,& Santiffima Máy: Staitphmjatu fyft w Icnco. 

C Seine- 



Semelhãte a húa Ros* plâtadaemjericc>;em Jericó?NSo 

reparo na Ros*,fenáo na pláta. A Senhora nalceo em Na- 

. fareth;que razaó ha lôgo,para que nafcõdo cm Naíaretbj., j 

eflíá puriíTnna Ros*ja ioflc planear em Jericó. Teu teu El-, 

poio? Col her Roías,aonde quer que fe achaó, eftá bem; 

ma-* naicer em Nafareth huma Rosa,& hir plantala em Je 

rico o ElpofofDas qualidades deftas duas terras le aldui4i 1 

çaomyfterio De Jericó diííeraõ os Teus exploradores, q 

era terra eftéril: Qvitas quietem optima eft,terra Vero Iterilis,8c 

Kafàreth quer dizer terra de flores,terra,que cofluma dar 

as melhores flores;pois não fe diga, q éftaloberana RO" 

sa naiceo de terra coftUmada a dar flores,fenão de Jericó, 

terra eftèril,para que fe veja,que de húa eftéril terra naõ 

podia nafeer taó engraçada RosÀ,vejafe,q não he efFeito 

da natureza,mas da graça. 

-' Paflemos das Atires aos fruitos.Quiz huma alma queria 

da'encarecer as perfeiçoens eftremadas daquelle amante 

Senhor,& fahio com dizer^que era como a maçàa, ou po- 

mo iuave entre arvores fiíveftres: Stent ftidm irttér. lignafU-* 

Varum,fk dileclus meus. Como afl»? Arvores 4ilveftres pro- 

duzem fuaves pomos? Naó ; mas por iflo meimo: era feu 

divino Efpofo fruitode toda a graça,& porie naõ cuidar* 

que na graça defte fruito tevea natlireza, parte,, ponha fé; 

élitre árvores,que por filveílres naõ coftumaó^ nem pode 

produzir femelhante fruito: os pomos fuaviflimas daõffc 

nos pomares,& naõ nos bofques; pois ponhafe efte fua- 

viífimo pomo entre as arvore? filveftrcs.deihuiiv bofque* 

para que as arvores naõ fiquem prefumidas,nem com pre- 

fumpção a natureza: õicut malus inter Itgtia filvarum. 

Até Zacarias eftando mu íojao naicer do Baptifta, fal« 
-am d ^ É lou 



loa íK) outavo diá de Teu na (cimento: Jpe&Um ejh Mcojií #* 

jus. Ao d ia outavo?Por certo,que a bói tempo veyo a fal- 

lar Zacarias depois deem fete diasfe ter dito tanto^como , 

fediífe deite illufrre triunfo, defte glorioib naíeimento^ '■ 

mas eíte foi o melhor têpo de fallarZacanas,porq foi o me 

lhor têpo de emmudecer. Era oBaptiíta voz do Verbo* Z> 

go Vox. Pois quando naice a voz .do Verbo,he o melhor 

tempo de emmudecer, quem podia prefumir, que a gerà- 

raj& agora entendo eu o myíterio de naicer a nofía Virgê 

emAbril,& apparecero leu roftrofeito Rosa aostres uk- 

zesde idade,no mez de Julho. Sim^nias em Julho nafeem 

as Rosas.^As Rosas tem o feu nalcimento na Primavera? 

Náorno EfúoiQujiJiflos fyjarum in diebus vernts.Pudera lo- 

go naicer a Rosa no roftro da Santa, quando ella nafceo, 

pois era o tempo de nafeerem as Rosas. Oh,que iílo paífa 

cõ as Rosas,que a naturezaproduzjmas a noflà RosA,q he 

fruito da graça,veyo depois de tempo, porque não ficaílè 

có prelumpçoens de a ter creadoa natureza. 

Pouco,fegundo ifto,terá a natureza hoje de que citar 

prefumida;masbem fei eu a quem fobejão muitas,& mui- 
to poderolas caufas de prefumpçáo. Como não eítaráó 

prefumidas hoje as irmãas defta Efpofa Virgé,iíto não fó 
porque he irmãa fua, mas porque dos que fe coroaó em o 

-eOjheairmãa mais moça:Soror nojlmp^n^quidf-aewus in 
c'e qu™do íilocjuêda ç/?.Diziáo,& conferiaó entie fi outras 
tipóias: QuC faremos à mais moça de noílàs irmáas.w die 

quando a/o fuend,a ejlpo dia,cm q It ha de ptfbfifM, &í prè- 

gar kus hmxorçs: Sorornojfraponwy he noíía irmãa n>âis 
nioÇa,he nece(Tario,queao q lhe faltáõdeanno*,(uprra&' 
05 Applautos, Oh^que aplaufos taõ bemnierecidosCh, q 
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feftatam illuflrre,comò bem empregada! 

! Labam teve duas filhas, Lia mais velha, Raqncl mais 

moça,houve de defpofarhúa com Jacob,& pello tempo, 

&c idade,havia de fer Lia:mas náo quiz Jacob fenáo a Ra- 

queheisaqui adiantados ao tempo, & a idade os menos 

annos. Se paliará para como Ceo,o que no mundo, em q 

a fermofura,q foi,naó val,mas a que he? 

Já no Egvpto,para legurar Jofeph a vifta, & vinda de 

feu inmò Ben;amim,aíTentou, q ficaífem os mais irmaós 

cm reféns: TSLon ingredmint bine donee Veniatfrater Vejlcr mi- 

nimus mittite ex Vobis ummy&aducat eum. E náo baftava,que 

ficaflè hum ío irmaó para fegurar a vinda de outro/ Dcu- 

nos a razão,quem caufou a duvida: Frater Vetter minimus„ 

Era Benjamin o irmão mais moço de Jofeph,& dos irmã-' 

os,o mais moço,vai por muitos: fiquem logo todos,neegre- 

dimtni bine,para fegurar a vinda de hum. Dos Dilcipulos 

de Chrifto,o mais moço,que foi o Evangclifta Saó Joaõ> 

foi ornais amado: Vifcipulus qnem diligebat J ejus. Das El - 

pofas de Deos,a de menos annos,a mais querida: Cú ejfem 

placui.aktf]imo. Pois fe nas leysdc amor os filhos,Sc 

Os irmãos de depois fe antepõem aos primeiros,os da ve- 

lhice aos da primeira idadejrazao he,que entre todas feja 

preferida ao voflò amor huma irmáa mais nova, com naõ 

menos perfeições,que amais perfeita.Bera fei,que deu ao 

Ceo a voíTa Religião fagrada coros inteiros de puriílimas 

Virgensjmas a Virgem Rosa he filha da velhice de voífo 

grande Pay,& voíla irmáa mais nova: SorontoHrapra*a,8c 

ainda q naofeja da primeira,ou fegundaRegra;taó pou- 

co importa ter húa terceira no Ceo^ 

Foi taõ ditoíb opo\ > Hebreo,que teve para obrigar a 
Aguero, 



A(Tu3.ro,Rey da Indíajnao diffe be,pavâ obrigar a Deo?, 

que Gonyerteo o Ppirito de Afluero: (JottVertit Deus fpiritum 

in m infuetidmem, A fermofa Either,dell a fe valeo o 

povo,& defuas infinitas graças,baftantes a cativarem a 

coração do Rey,em cuja prefença as primeiras viftas defta 

fermofura foràohum encanto,as primeiras palavras hum 

feitiço. E donde viria para com Deostanto poder a^Lf- 

tlier, tãta ventura ao feu povo? Vejáo o que diz o fagratio 

Tcxto:l/>fd autem T^jfeo colore'VultumperfuftJletit contr allege. 

Entrou Efter ajudada de Deos na prefençado Rey daín- 

dia,com o roftro tranformado em Rosa !2tyfeo colore,&t quê 

teve na India a hú 1 Rosa por terceira, certas fe pqdiaprp- 

meter as maiores véturas.Tomou o povo da índia por ter- 

ceira a Efther trásformadaem Rosa,porq ter por lua hiia 

Ros a,h ia terceira}& húa India,he ter da fua parte aDeosf 

Com hum fò efcurpnlo me deixa hum milagre,que der 

fta Bem aventurada Virgem fe me communicou, porque 

me faz cuidar,que não pertencia a efta Religião fagrada^ 

antes, que primeiro efta fagrada Relegiáo aj tomou co- 

mo por força o Ceo: foi o ca fo; que eftando a §auta Ros* 

para entrar Freira em hum Convento da Religião Serafi- 

ca,fe foi dei pedir de Santa Oatherinade Senam* íeu Ab 
tar^dehu Convento de São Domingosjdefpedida.fe qui? 

levantar,Sc não pode,por felheaverem pegados qs joer 
lhos nalagé:conheceo,que era impulfo do Ceos& fez vo?- 

to a Deos,de que fendo fervido fe levantaífe,feria para to 

muro habito deS. Domingos: affi fuccedeo emtudo.Fpr 

is affi violenta o Ceo as vonta des,a'ffi faz força aos alvidri 

°s? Não deixara profeflareífa Virgem no Convento de- 

^ avia feito prime ira eleição? Hlora eu não duvida,,que 

/ foífe 



foíTè ifto humacdnfto violência,que ò Ceo fez à Santa,mas 

foi violência muito ufti ficada ;& fenão perguntorNão 

forão os Religiolos da Ordem dos Prègadores os primei- 

ros,que nas índias Ocddentaes,& cidade de Lima,patria 

defta illuftre Virgem,femeàrão o Grão de Moftárda Evã- 

gelico? fizeraó guerra,& vencerão com a prégaçaõ da Fè 

ao inimigo infernal ? Pois de quem havia de ler a Arvore 

primeira,que nàíceo daqutlle Graó,o premio,qúe fe devia 
f 11 • f fj , WSloVltf ív-irAf* .«díTh \ .X 
aquella vitoria? 

5 Entre as vinhas de Thamnatha matou Samfam com 

eftranho valor hum enfurecido Leao. Voltou pello mef- 

mo caminho,qm2 vero Lea ó~que havia morto,& viol he 

na boca hum favo' de rhthBccé exame aptm in ore Leonis erat 

acfaVus fnelíS.DciiQ favo lançou maó Samfam,& foi comé 

do pellocairtinho: Quem cum fumpftffét cvmedebat in Via. Pa- 

recera indigntf do valor.com qué Samfam matou o Leaõ, 

a acção de lhe comer o favo.Que mais queria Samfam do 

Leam,que havelo morto? Querialhe o favo. Não matou 

Samtãm 6 Leam.?Pois náô era bem, que outré lhe comef- 

fe o favo. Terá logo a Religião Seráfica muitas razoens 

de enveja,mas nenhfia razão terá de queixa de o Ceo lhe 

haver tirado para a Religião ihfignedos Prègadores efte 

venturofo premio de feu trabalho,8c de feu officio. Vòs, 

6 os voffos trabalhares por ddftriíir, & matar nas índias 

Occidentaesao Learn infernal; pois lograi agora o favo 

demehvoíTo he; muito bom proveito vos faça:né he mui- 

to, que ao beneficio de htima RCsÀÔèvàes hum favo de 

md,quetambem o mel ferira d&sRofcas. v -i 1 

- Já na verdade de hum Tekío fà grado fe diffe: (Plaritate 

ViniaSj® come dite frnèlui earnn, qué ca da'hum Comeíiè os 

ftlíi- 



fruites da vinha,que plantou.Não feria logo jufto, q hús 

plantafTem nas índias deCaftellaa vinha do Evangelho, 

& outros lhe comeffem o fruito;&que fruito, como hiía 

Rosa triunfante. 

E mais quando logramos hoje efta Ros a enxertada 

na quella verdadeira Vide do Sacraméto'.Ego fum Imitis Ve- 

ra,Vide,que também dà Rosas,como diz S.Bernardo-.Pio- 

rei invito Rosa rubensardem.E por fe não duvidar, quç 

do Sacramento fallava Chrifio,quando fe chamou Vide, 

diz logo o Senhor:Qurnianet inme}& ego in eohic fert fruclw: 
multam. O que ficar neífa Vide de meu Corpo Sacramen- 

tado,& eu nelle colhera muito fruito,& acrefcenta:«S7 wa- 

fer it is in me quodcunque Volueritis potejlis, & fet Vobis, tudo o 

que quizeres podereis,& tudo vos lerá concedido. Mas 

que pedireis, ou querereis pedir a vcíío Efpofo, fermcíl- 

ílima Rosa,enxertada naquclla foberanaVide?Pedirlhe- 

eis para toda a Chriftádade fruitos na Fe,decoro nos Sa- 

grados, puzera nos coflúmes.Pedireis para a voílà fagrada 

Religião dos Prègadoresaugmentos nas virtudes,a pphui 

los no nome,diIataçaõ nos fojeitos,fervor nas pregações. 

Pedireis para efte voífoilluílre, & exemplar Convento 

confervaçaõem feu Religiofo eftado,auxílios na graça, 

premio de merecimentos. Pedireis para eftenoíTo Rcvno 
de Portugal,&o voíTo deCaftella firmeza na paz , con- 

córdia,^ amizade pofiuida. Pedireis a vofib F.fpofo, i 1- 
pofa de Deos, Vima triunfante,Virgem innocente, Rosa 

Bemaventurada,para todos rós muita graça nefta 
vida, Sc na outra eternidade de gloria: Ad qua 

nos perducatyScc. Deu s 'Pater Deus 

Filius^Veus Spirit us SanSlus- 

Amen. 
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